
Carlos Maurício 
é o novo 
conselheiro 
da IASP

As dores da 
boca e da face

O vice-presidente da SBED, Carlos Maurício de Castro Costa, tomou 
posse em agosto como conselheiro da IASP, em Assembléia Geral, durante 
o 12º Congresso Mundial de Dor, em Glasgow, na Escócia. Carlos 
Maurício assume o cargo e firma seu compromisso em trazer benefícios à 
comunidade médica nacional e de toda a América Latina.  Pág. 5

A população em geral, e muitos 
profissionais da área de saúde, 
desconhecem a variabilidade das dores 
orofaciais.  Pág. 3
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	 Como organizador 
do 8º Congresso Brasi-
leiro de Dor da SBED, 
quero desejar a todos as 
nossas BOAS-VINDAS à 
Goiânia. O programa do 
8º CBDor foi cuidado-
samente preparado pelo 
diretor cientifico, João Ba-
tista Santos Garcia, e sua 

Comissão Científica, com a intenção de 
atender a todos os interesses científicos, 
retratando a opinião e a experiência dos 
mais diversos grupos. 
	 A presença dos convidados inter-
nacionais é de suma importância na 
programação científica do 8º CBDor. 
Destacamos, em especial, a partici-
pação de Gerald Gebhart, diretor do 
Center for Pain Research da University 
of Pittsburgh, nos Estados Unidos, e 
novo presidente da IASP (2008-2010), 
empossado em agosto, durante o 12º 
Congresso Mundial de Dor (Glasgow, 
Escócia). Outro destaque que valorizará 
ainda mais nosso congresso brasilei-
ro será Richard 

Chapman, professor e diretor do Pain 
Research Center da University of Utah, 
nos Estados Unidos, um importante 
pesquisador em dor neuropática.
	 A SBED está cada vez mais atuante. 
Em julho, foi aprovada uma série de 
novas legislações (regimentos, regu-
lamentos, etc.) em Assembléia Geral. 
Uma nova sessão está marcada: os sócios 
ativos estão convocados para a Assem-
bléia Geral durante o 8º CBDor, no dia 
18 de outubro próximo, sábado à tarde, 
para as prestações de contas da entidade 
e apresentação dos novos dirigentes da 
SBED.
	 Um fato importante para todos nós 
é a eleição e posse de CARLOS MAU-
RÍCIO DE CASTRO COSTA como 
novo conselheiro da IASP (2008-2014). 
É uma grande conquista para a SBED 
e que vai propiciar a criação de inúme-
ros contatos e projetos da comunidade 
brasileira junto aos organismos inter-
nacionais. Queremos manifestar os pa-
rabéns ao nosso vice-presidente Carlos 
Maurício, com a certeza de que seremos 

muito bem represen-
tados junto à entidade 
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Carta do Presidente

internacional, como também fomos, no 
passado, com as participações de Mirian 
Martelete (RS) e Sérgio Henrique Fer-
reira (SP) no conselho da IASP. 
	 Aproveito a oportunidade para 
agradecer o trabalho e interesse de 
todos em favor da SBED durante esses 
anos. Espero que, além da programação 
científica, o 8º CBDor seja a oportuni-
dade para rever e fazer novos amigos e, 
principalmente, planejar as atividades 
futuras da SBED.
	 Com certeza, ainda há muito por se 
fazer. Contudo, acima de tudo, tenho a 
certeza de que, cada vez mais, a SBED 
pode contar com a importante partici-
pação de seus associados. 
	 Sejam todos bem-vindos à Goiânia!

Onofre Alves Neto
Presidente da SBED
Presidente do 8º CBDor

Bem-vindos à Goiânia!

ân

Da esq. para a dir.: Jensen Troels, ex-presidente IASP, 
Newton Barros (RS), ex-presidente da SBED, Gerald 
Gebhart, novo presidente da IASP, e Carlos Maurício, 
após sua posse como novo conselheiro da IASP.

Goiânia/GO 
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	 A complexidade da face justifica plenamente a opção 
para atuação profissional exclusiva de diversas profissões 
e especialidades médicas, como odontologia, fonoau-
diologia, otorrrinolaringologia e oftalmologia; além da 
atuação de psicólogos, cirurgiões plásticos, neurologistas, 
reumatologistas e fisioterapeutas, entre outros. Parte 
desse segmento corpóreo, a boca é uma curiosa estrutu-
ra, pois tem conotações biológica, psicológica e social 
relevantes, mas ainda é um desafio aos profissionais da 
saúde, principalmente quando alberga dores estranhas, 
muitas delas crônicas, e que não parecem ter qualquer 
explicação estrutural. 
	 A população, de um modo geral, e muitos profissio-
nais da área de saúde, desconhecem a variabilidade das 
dores orofaciais, muito menos seu impacto psicológico 
e social na vida dos doentes. Dor de dente, neuralgia do 
trigêmeo, ardência bucal, dores faciais atípicas, câncer 
bucal e as dores de cabeça provenientes do aparelho mas-
tigatório, incluindo a articulação da mandíbula (ATM), 
são partes desse micro universo. As mulheres que se 
queixam de terrível queimação bucal são ouvidas incre-
dulamente e desacreditadas por maridos, filhos e mesmo 
por seus médicos e dentistas. Uma simples dor de dente 
pode decorrer da cárie dentária, de uma enxaqueca, de 
doença cardíaca, de um tumor ou, ainda, uma expressão 
clínica de doença psiquiátrica. 
	 Multi e interdisciplinaridade são fundamentais na 
educação e atuação profissional também nesse segmento 
do corpo humano, particularmente quando envolve esse 
complexo fenômeno da dor.
	 No 8º Congresso Brasileiro de Dor, em Goiânia, 
o tópico Dor Orofacial será discutido amplamente, de 
forma interdisciplinar, com o intuito de facilitar a inte-
gração profissional e melhorar o entendimento, tanto das 

A complexidade das dores orofaciais 
síndromes álgicas mais comuns do seg-
mento facial como dos mecanismos neu-
robiológicos relacionados particularmente 
ao sistema trigeminal. O programa inicia 
com um curso pré-congresso, contando com 
a participação de professores de diversos estados brasileiros, 
conceituados nessa área e membros do Comitê de Dor Oro-
facial da SBED, presidido pelo cirurgião-dentista Francisco 
José Pereira Júnior. O curso, que vai proporcionar uma visão 
geral sobre o assunto, tem como objetivo atualizar os partici-
pantes sobre os principais temas discutidos na atualidade. 
	 Entre os convidados internacionais estão confirmadas as 
presenças de Gary M. Heir e Cibele Nasri, ambos da Univer-
sidade de Medicina e Odontologia de New Jersey, nos Estados 
Unidos. Eles abordarão dois importantes temas: a dor mus-
cular crônica da região cérvico-facial e as complexas queixas 
de dor e queimação da boca, principalmente as relacionadas 
a doenças crônicas, como o diabetes mellitus. Também são 
destaques os temas sobre dores orofaciais e doenças sistêmi-
cas, como a fibromialgia, as dores cardíacas referidas à face, as 
doenças reumatológicas e a neuropatia diabética – tópicos que 
se destacam pela atualidade e complexidade e também por 
serem exemplos da necessidade de integração da região facial 
ao organismo.
	 Na programação geral do 8º CBDor serão discutidos 
inúmeros temas importantes e interesse a todos os profis-
sionais de saúde no Brasil, independente da área de atua-
ção. Aspectos emocionais da dor, ética e dor, neuropatias, 
fisiopatologia da dor, entre tantos outros, são alguns dos 
temas em destaque.
	 Importante: durante o congresso, será realizada uma 
reunião do Comitê de Dor Orofacial, onde será possível 
discutir temas e rumos da dor orofacial no Brasil. Será um 
significativo momento de encontro. Até lá!

Matéria preparada pelo cirurgião-dentista José Tadeu Tesseroli de Siqueira, diretor da SBED, coordenador dos Programas de Pesquisa, 
Ensino e Assistência em Odontologia Hospitalar, da Divisão de Odontologia e do Centro de Dor da Divisão de Neurologia do HC-
FMUSP, e autor do livro “Dores Mudas – As estranhas dores da boca” (Editora Artes Médicas).



04 Ano VIII - 3º Trimestre de 2008 - nº 29

	 O neurocirurgião Manoel Jacobsen Teixeira possui um currí-
culo invejável: é responsável pelo Centro de Dor do Hospital das 
Clínicas da USP, professor titular de neurocirurgia da FMUSP, 
Diretor da Liga de Dor do Centro Acadêmico Oswaldo Cruz da 
FMUSP e do Centro Acadêmico XXXI de Outubro da Faculda-

de de Enfermagem da USP. Com 
tantas atividades, o médico ainda é 
autor de vários livros sobre o tema 
dor e editor científico da Revista 
Dor é Coisa Séria. Criada em 
fevereiro de 2005 e com uma 
tiragem de 16 mil exemplares, a 
Revista é patrocinada pelo Labora-
tório Cristália. Entre os inúmeros 
compromissos que possui, o mé-
dico Manoel Jacobsen gentilmente 

arranjou um tempo em sua agenda, durante uma viagem de 
trabalho, e concedeu uma entrevista especial ao Jornal Dor:
	 Jornal Dor – Gostaríamos que nos contasse um pouco sobre 
a história da Revista Dor é Coisa Séria.
	 Manoel Jacobsen – Na época em que a Revista foi criada, 
havia a necessidade de um órgão destinado a divulgar informa-
ções sobre dor em seus mais variados aspectos para a população 
de profissionais da saúde, especialmente para os médicos. Não 
apenas “especialistas” ou com profundo interesse de tratar doen-
tes com dor, mas também para os clínicos gerais, ortopedistas, 
reumatologistas, cirurgiões, traumatologistas, entre outros, como 
instrumento de orientação fundamental para avaliar e conduzir 
doentes com afecções álgicas com princípios bem fundamenta-
dos. O Laboratório Cristália compreendeu essa necessidade e, 
após analisar as possibilidades e os objetivos do empreendimento, 
estabeleceu contato com a Editora Moreira Jr., possibilitando 
a organização da primeira edição da Revista. Desde então, é 
editada e distribuída gratuitamente para médicos de todo o país 
e muitos de seus exemplares são também acessados por profissio-
nais de vários países, especialmente da América Latina. 
	 Jornal Dor – Soubemos que, em função dos compromissos 
profissionais, a aprovação de uma das capas da Revista foi feita 
por volta das 23 horas. Com tantas responsabilidades, como 
consegue tempo para se dedicar também à Revista? 
	 Manoel Jacobsen – A organização e a editoração de uma 
Revista séria demandam tempo e dedicação. É necessária intensa 
e profunda interação entre o corpo editorial, os revisores e a Edi-
tora para que os prazos sejam cumpridos com rigor e o conteúdo 
e a qualidade das publicações sejam satisfatórios. Isto significa 
trabalhar com dedicação além dos horários convencionais, mes-
mo para selecionar o modelo da capa da Revista.
	 Jornal Dor – Qual a linha editorial que a Revista segue? 
	 Manoel Jacobsen – A Revista contempla revisões sobre 
temas de dor. Sua preocupação fundamental é a orientação 
terapêutica. A inclusão no mesmo número de temas sobre a 
vivência profissional e sobre determinada condição exemplifi-
cada com caso clínico em associação com temas relacionados 
especialmente às possibilidades terapêuticas têm sido a tônica 
das publicações. 
	 Jornal Dor – A partir da linha editorial, quais são os crité-
rios para a publicação de um artigo na Revista? 
	 Manoel Jacobsen – Os artigos devem conter em um nú-

Dor é coisa muito séria
mero sensato de lau-
das os fundamentos 
sobre o tema da 
publicação, contem-
plando as seguintes 
etapas: summary e 
key words; resumo e 
palavras-chave; breve 
introdução, visando a 
situar sumariamente o 
assunto e seu histórico, 
quando aplicável; apre-
sentação do tema desta-
cando seus aspectos mais 
importantes e aplicáveis, se 
possível incluindo quadros 
para melhor orientar o 
leitor; conclusão ressaltando 
os aspectos fundamentais da 
apresentação; e referências 
bibliográficas apresentadas no 
estilo Vancouver. 
	 Jornal Dor – Qual a importância da Revista para os profis-
sionais interessados no tratamento da dor no Brasil? 
	 Manoel Jacobsen – A Revista tem como objetivos divulgar o 
estado atual e as tendências de temas sobre as razões, avaliações, 
terapêuticas e possibilidades diagnósticas como revisões, com ca-
ráter impessoal, de modo a constituir guia para orientar condução 
de casos clínicos com linguagem objetiva e de modo sintético, 
modelo que ainda não está disponibilizado em nosso meio.      
	 Jornal Dor – Em edições recentes, as capas trazem impresso 
um número sobre a indexação da Revista. Como está esse processo? 
	 Manoel Jacobsen – A regularidade e a qualidade das edições 
foram determinantes para o início do processo de indexação. Em 
reunião recente, foram iniciadas as etapas para que tal premiação 
torne-se realidade.
	 Jornal Dor – Qual a importância da indexação para a Revista? 
	 Manoel Jacobsen – A indexação é uma etapa muito impor-
tante para a Revista e seus colaboradores. Em primeiro lugar, 
destaca a seriedade com que é elaborada e confeccionada. Em 
segundo, atesta a regularidade com que é editorada, em terceiro, 
divulga sua marca para os meios médicos e culturais do mundo 
todo, em quarto divulga o nome daqueles que colaboram com 
seus artigos e torna suas publicações mais valorizadas em termos 
curriculares; em quinto divulga o nome do Brasil e de suas insti-
tuições ou agremiações internacionalmente.
	 Jornal Dor – A SBED publica a Revista Dor. Em sua opi-
nião qual é a comparação que pode ser feita com a Revista Dor é 
Coisa Séria?  
	 Manoel Jacobsen – Ambas as Revistas são complementa-
res. A Revista Dor, da SBED, prioriza divulgação e trabalhos sobre 
casuísticas e desenvolvimento tecnológico desde as ciências básicas 
às ciências aplicadas, para profissionais de saúde e cientistas básicos 
atuando em todas as áreas do conhecimento; é distribuída para espe-
cialistas associados à SBED. A Revista Dor é Coisa Séria tem objetivo 
educacional e de divulgação de novas conquistas, e prioriza revisão 
de temas, especialmente aqueles que contemplem questões sobre 
tratamento da dor, e destina-se aos médicos em geral e não apenas 
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	 No dia 14 de julho, a SBED rece-
beu a confirmação antecipada da eleição 
de Carlos Maurício de Castro Costa 
como novo conselheiro da IASP – In-
ternational Association for the Study of 
Pain. A posse aconteceu durante a As-
sembléia Geral da IASP, em agosto, no 
Congresso Mundial de Dor (Glasgow, 
na Escócia). Além de participar das Comissões do Programa Científico do 
Congresso Mundial de Dor e de Pesquisa da IASP, dentre as muitas responsa-
bilidades profissionais, o vice-presidente da SBED Carlos Maurício também 
é professor titular de Fisiologia da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal do Ceará, chefe do Serviço de Neurologia do Hospital Universitário 
Walter Cantídio (UFC) e presidente da Comissão de Ética do Hospital Uni-
versitário (UFC).
	 A função do novo conselheiro, com mandato de 2008 a 2014, tem como 
principais atribuições: velar pelos propósitos da IASP; preparar agenda do 
Congresso Mundial; implementar as resoluções estabelecidas; convocar a 
representação de outras organizações no Congresso Mundial; participação no 
controle financeiro; aprovação de projetos financiados pela entidade inter-
nacional e servir de elo de ligação entre a IASP e os capítulos da sua região. 
Dois outros brasileiros, Mirian Martelete (RS) e Sérgio Henrique Ferreira 
(SP), já integraram o conselho da IASP.
	  “Espero ser um vínculo com a América Latina e, assim, fortalecer e 
estimular o incremento de membros à pesquisa em dor, além de despertar 
mais o interesse dos profissionais de saúde para o tratamento e alívio dos 
pacientes com dor”, declara o conselheiro eleito da IASP. “Agradeço aos lei-
tores do Jornal Dor e aos associados da SBED pelo apoio que recebi, e firmo 
meu compromisso em trazer benefícios à nossa entidade e a comunidade 
médica nacional, estreitando ainda mais nossa colaboração com a IASP”, 
complementa.

Carlos Maurício 
toma posse como 
conselheiro da IASP

	 No dia 11 de julho último, 
aconteceu uma comemoração du-
pla em Recife/PE, foi festejada a 
inauguração da Clínica de Dor do 
Hospital Esperança e a implantação 
do 5º sinal vital no hospital. Para 
marcar a ocasião foi realizado um 
simpósio com a abordagem de temas 
sobre o tratamento da dor aguda e 
crônica. Entre as presenças ilustres 
no evento, além dos conferencistas 
locais, participaram o Prof. Jaime 
Olavo Márquez, ex-presidente da 
SBED, e o Prof. Marcos Masini, ex-
presidente da Academia Brasileira de 
Neurocirurgia (ABNc).

Controle da dor 
no Recife

Da esq. para a dir.: Marcos Masini (ex-presidente da 
ABNc), neurocirurgião Marcelo Valença, Luciano Braun 
(chefe da Clinica de Dor), Marcelo Ventura (presidente do 
grupo Hope-Esperança), Prof. Jaime Márquez (ex-presi-
dente da SBED) e o anestesiologista Leandro Braun.

aos especialistas; é dis-
tribuída gratuitamente 
independentemente da 
filiação do profissional a 
entidades especializadas. 
	 Jornal Dor 
– Quais são os projetos 
futuros para a Revista? 
	Manoel Jacobsen – Em 
2009, a Revista ampliará 
seu corpo editorial para 
tornar-se ainda mais 
abrangente e ampliar seus 
horizontes de interesse. 
Algumas mudanças na for-

matação da apresentação visando a torná-la 
ainda mais assimilável e a inclusão de 
edições tratando de temas específicos, como 
dor pós-traumática, dor em pediatria, dor 
no idoso, dor em neuropatias, dor nos 
doentes com câncer, cuidados paliativos, 
etc., deverão suprir ou complementar mais 
pontualmente as necessidades de informa-
ções para a comunidade médica em geral.

Revista Dor é Coisa Séria 
Os interessados também podem acessar 
os artigos e as edições pela internet, 
bastando apenas se cadastrar no site 
www.cristalia.com.br. Profissionais de 
saúde interessados em contribuir com seus 
artigos ou sugestões de temas devem enca-
minhar mensagens para a Editora Moreira 
Jr., pelo e-mail redacao@moreirajr.com.br,
identificando o assunto “Revista Dor é 
Coisa  Séria”.

Carlos Mauricio, após sua posse, recebe os cumprimentos da médica 
finlandesa Eija Anneli Kalso, futura presidente da IASP para o 
próximo mandato, em 2010. 

	 A expectativa da clínica — que 
conta com 15 profissionais envolvi-
dos, das áreas de anestesiologia, neu-
rocirurgia, ortopedia, enfermagem, 
cirurgia geral e fisioterapia —, é que 
se tenha um controle dos pacientes, 
tanto os da emergência como os 
internados. “Um controle e acompa-
nhamento de seus quadros, de suas 
dores, para que possamos intervir 
de maneira profilática ou curativa. 
Isso faz com que o hospital ganhe 
um upgrade no tratamento de seus 
pacientes, buscando o objetivo de se 
tornar um hospital sem dor”, explica 
o anestesiologista José Luciano Braun 
Fº, chefe da Clínica de Dor. 
	 Com a implantação da clínica do 
Hospital Esperança, dois serviços terão 
importantes destaques: o tratamento 

das dores de coluna, com aplicações de 
técnicas minimamente invasivas, e a 
clínica de cefaléia, sob a coordenação 
do médico Marcelo Valença, chefe da 
clínica de neurocirurgia.
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Dia Nacional da Cefaléia
	   O Departamento 
Científico de Cefaléia 
da Academia Brasileira 
de Neurologia (ABN) e 
a Sociedade Brasileira de 
Cefaléia (SBCe) institu-
íram o dia 19 de maio 
como o Dia da Cefaléia. 

	 Cerca de 50% da população de 
Ribeirão Preto tem cefaléia regularmente, 
conforme pesquisa realizada pelo serviço 
de cefaléia da Faculdade de Medicina de 

SBED no 12º Congresso Mundial de Dor
	 De caráter multidisciplinar, a 12ª 
edição do Congresso Mundial de Dor, 
realizada de 17 a 22 de agosto, em Glas-
gow, na Escócia, alcançou pleno êxito 
em seu objetivo de apresentar as prin-
cipais informações e recentes pesquisas 
sobre o tratamento da dor aos profissio-
nais da área de saúde. Com 63 trabalhos 
inscritos pelo Brasil, a participação 
brasileira foi intensa e muito importan-
te. A SBED, visando difundir e compar-
tilhar esses estudos, vai disponibilizar os 
trabalhos aos seus associados. 

Estande da FEDELAT, coordenado pela 
médica Sara Bistre (México), divulgou o 
8º CBDor, da SBED. 

Alguns brasileiros presentes ao Congresso 
da IASP.

Representantes da SBED são recepcionados 
por Gerald Gebhart, John D. Loeser e 
Troels Jensen. 

Troels Jensen e o novo presidente da 
IASP, Gerald Gebhart.

Carlos Maurício recebe cumprimentos 
de Myriam Acuña Mourin (Uruguai).  

Prof. John D. Loeser entre os brasileiros 
Carlos Maurício e Newton Barros.

Ribeirão Preto da Universidade de São 
Paulo. Destes, pouco mais de 20% têm 
enxaqueca e os demais, cefaléia tensional. 
“A dor de cabeça é um problema de saúde 
pública e tem tratamento. O principal 
objetivo desta iniciativa, com a criação 
de um dia contra a cefaléia, é de divulgar 
conhecimentos sobre o tema para a po-
pulação”, comenta José Geraldo Speciali  
(foto), professor da Faculdade de Medici-
na de Ribeirão Preto (USP) e responsável 
pelo serviço de Cefaléia do Hospital das 

Clínicas de Ribeirão Preto. O Prof. Specia-
li foi convocado pela SBCe para coordenar 
a campanha em sua região, como também 
vários outros médicos em suas respectivas 
cidades e regiões em todo o Brasil. 
	 Este foi o primeiro ano da campanha 
nacional de conscientização e esclareci-
mento à população para as diversas formas 
de tratamento de dores de cabeças. A 
repercussão da campanha foi um sucesso 
e estimulou a divulgação do tema pela 
imprensa nas grandes cidades pelo país.
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Dor – Princípios e Prática

Foco na pesquisa sobre fibromialgia 

I Congresso Médico de Acupuntura 
do CMA-SP

INCA oferece R4 em dor

	  Com mais de dois anos de trabalho intenso, 121 
capítulos produzidos, mais de 200 colaboradores 
do Brasil e do exterior, a SBED, em parceria com a 
Artmed Editora, de Porto Alegre, apresenta o livro 
Dor – Princípios e Prática. Prefaciado por Tro-
els Staehelin Jensen, então presidente da IASP, 
e por José Luiz Gomes do Amaral, presidente 
da Associação Médica Brasileira (AMB), o 
novo livro será lançado durante o 8º CBdor, 
em Goiânia.
	 A SBED expressa seu agradecimento e reconheci-
mento aos organizadores do livro Manoel Jacobsen 
Teixeira, Carlos Maurício de Castro Costa e José 
Tadeu Tesseroli de Siqueira.

	 Com o intuito de permitir um maior 
aprofundamento nas discussões dos casos 
clínicos, condutas e diagnósticos tera-
pêuticos até o tratamento farmacológico 
da dor, o Sábado da Dor 2008 contem-
plou um grande número de médicos e 
profissionais multidisciplinares da saúde, 
ao longo do ano. Organizada pela SBED 
e com o apoio do Laboratório Cristália, 
a jornada itinerante continua com uma 
programação mais intensa ainda. Aguar-
dem a nova agenda para 2009.

	 Fibromialgia é uma síndrome caracterizada por dor 
generalizada,dores musculares, fadiga e múltiplos tender points. 
O livro Focus on Fibromyalgia Research, publicado pela Nova 
Science Publishers (www.novapublishers.com), apresenta as 
mais recentes pesquisas nesta área. Com versão apenas em 
inglês, três capítulos do livro, em especial, contam com os 
autores Eliseth Ribeiro Leão, assessora de Pesquisa Científica 
e coordenadora do Grupo de Estudos e Pesquisa em Dor do 
Hospital Samaritano (SP), conselheira Fiscal da SBED e or-
ganizadora (com Lucimara Chaves, da SBED) do livro Dor 
5º Sinal vital: reflexões e intervenções de enfermagem  (Edi-
tora Martinari); Maria Julia Paes da Silva, professora titular do 
Departamento de Enfermagem Médico-Cirúrgica da EEUSP; 
Sandra Gofinet Pasoto, reumatologista do HUFMUSP; e José 
Eduardo Martinez, professor titular do Departamento de Medicina da  PUCSP/
Campus Sorocaba.

	 Colégio Médico de Acupuntura do Estado de São Paulo (CMA-SP) estará 
realizando o I Congresso Médico de Acupuntura, no Nikkey Palace Hotel, em São 
Paulo, nos dias 3 e 4 de outubro. Com uma programação bem elaborada, mestres 
renomados de diversas faculdades de medicina do Estado e  professores dos diversos 
cursos de especialização de Acupuntura vão ministrar palestras com temas de inte-
resse do médico acupunturista, abrindo espaço para debates e oportunidade para 
esclarecer dúvidas. Para saber mais, acesse www.cmasp.org.br. 

	 O Instituto Nacional do Câncer (INCA) está oferecendo o 4º ano de Resi-
dência Médica aos residentes e médicos interessados na especialização em dor. As 
inscrições para o processo seletivo estarão abertas de 1º a 19 de setembro de 2008. 
As informações podem ser obtidas no site www.inca.gov.br. A SBED parabeniza 
o anestesiologista Ismar Lima Cavalcanti, ex-presidente da Sociedade Brasileira de 
Anestesiologia (gestão 2007) e atual chefe da Clínica de Dor do INCA, pela inicia-
tiva em melhorar cada vez mais a formação especializada em dor em nosso país. 

Fortaleza/CE: presenças ilustres marcaram o sucesso do 
evento, em 31 de maio.

Taubaté/SP: confraternização entre  palestrantes e partici-
pantes, em 14 de junho.

Salvador/BA: Antonio Sampaio Fº, presidente da 
Sociedade Baiana para ao Estudo da Dor, entrega prêmio 
sorteado a uma participante, em 9 de agosto.

Agenda
Ano Mundial Contra a Dor 

no Câncer 2008 – 2009

Lançamento no dia

20 de outubro de 2008


